
OS DOIS LADOS DA MESMA RUA 

"PARTE I  

VERÃO"  

Ele sorri. Veste um paletó italiano, bolso Besom, 3 botões, gravata com nó 

Windsor. Tem a barba feita e o cabelo penteado. Seus sapatos brilham e seu passo 

é firme. A rua é iluminada por um sol que um poderia chamar de paradisíaco. O 

outro, não veste nada. É primitivo. Seu pelo despenteado cai ao longo do caminho 

que traça quase se arrastando. Os dois passam pela rua. Ele não fala. O outro, late 

e rosna por instinto. Ele chega em casa. Sua mulher come enquanto olha o celular e 

sua filha brinca sem nem encostar no prato. Ele pega o seu prato, liga a televisão e 

se senta no sofá.  

Ele veste um paletó, 2 botões, gravata com nó Pratt. Tem um traço de 

barba no rosto e o cabelo penteado. Seus sapatos são pretos e seu passo 

despreocupado. A rua é iluminada pelo sol atrás das nuvens. O outro, não veste 

nada. Seu pêlo cai ao longo do caminho que traça. Os dois passam pela rua. Ele 

não fala. O outro late e, então, ele ordena firmemente "Silêncio".  

"PARTE II  

OUTONO"  

Ele veste uma camisa. Tem um traço de barba no rosto. Seu tênis derrapa na 

rua que um não pode dizer se está iluminada ou não. O outro, não veste nada, apenas 

traça o seu caminho. Os dois passam pela rua. Ele fala "Nem começa!". O outro geme 

e passa se encolhendo.  

Ele veste uma camiseta. Seu chinelo não sai do chão, ele o arrasta ao 

longo do caminho que traça. A rua é iluminada pelos postes e pelas estrelas no 

céu. O outro, não veste nada, apenas traça o seu caminho. Os dois passam pela 

rua. Ele se adianta "CALA A BOCA!". O outro não fala, passa reto.  

Ele não veste nada. É primitivo. Sua barba é um emaranhado de frustrações 

acumuladas, seu cabelo já caiu todo durante o que traçou. O caminho a sua frente, 

ele avança se arrastando com as mãos e pés no chão, sua pele descascada é 

arranhada pela calçada. A rua é iluminada por apenas um poste piscante, não há 

estrelas no céu. O outro não veste nada, apenas traça seu caminho. Os dois 

passam pela rua sem cor. Ele late e rosna por instinto "DESGRAÇADO! EU TE 

ODEIO!". O outro passa reto, em um silêncio ensurdecedor.  

"PARTE III  

INVERNO"  

A rua é escura, o poste não funciona mais. O outro veste uma roupa de lã e 

segue o seu caminho. Chegando em casa, o calor da lareira o espera, mas mais 

quente que o fogo, é o amor e a pureza das mordidas e empurrões dos seus 

filhotes que o recebem. Todos vão até a lareira e os filhotes sentam ao redor do 

sofá. O outro, senta no colo de seu dono. O outro, sorri latindo.  

FIM.  
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